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Introdução

Admirável desenvolvimento
do culto do coração sacratíssimo
de Jesus nos tempos modernos

1“Haurireis águas com gáudio das fontes do Salvador” (Is 12,3).
Essas palavras, com que o profeta Isaías prefigurava os múlti-

plos e abundantes bens que os tempos cristãos haveriam de tra-
zer, acodem-nos espontaneamente ao espírito ao completar-se a
primeira centúria desde que o nosso predecessor de imperecível
memória Pio IX, correspondendo aos desejos do orbe católico, or-
denou que se celebrasse na Igreja universal a Festa do Sacratíssimo
Coração de Jesus.

2 Inumeráveis são as riquezas celestiais que nas almas dos fiéis
infunde o culto tributado ao Sagrado Coração, purificando-os,

enchendo-os de consolações sobrenaturais e excitando-os a alcan-
çar toda sorte de virtudes. Portanto, tendo presentes as palavras do
apóstolo São Tiago, “Toda dádiva preciosa e todo dom perfeito vêm
do alto e desce do Pai das luzes” (Tg 1,17), neste culto, que cada vez
mais se incende e se estende por toda parte, com toda razão, pode-
mos considerar o inapreciável dom que o Verbo encarnado e sal-
vador nosso, como único mediador da graça e da verdade entre o
Pai celestial e o gênero humano, concedeu à sua mística esposa
nesses últimos séculos, em que ela teve de suportar tantos traba-
lhos e dificuldades. Assim, pois, gozando desse inestimável dom,
pode a Igreja manifestar mais amplamente o seu amor ao divino
Fundador e cumprir mais fielmente a exortação que o evangelista
São João põe na boca do próprio Jesus Cristo: “No último dia da
festa, que é o mais solene, Jesus pôs-se em pé, e em voz alta dizia:
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